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CALENDARIO DE REFRANES 
M E S D E A B R I L 
P á j a r o y flor, e n abri l b u s c a n s u a m o r . 
A i g o s d'abril i pe l m a i g r o a d e s , f an s e s 
a n y a d e s . 
Cuando abri l e s t á m e d i a d o , p o c o fr ío e s 
d e m a s i a d o . 
En abri l , c a d a g o t a v a l per mi l . 
D e abri l y de la m u j e r , todo e s de t e m e r . 
P e r a N a d a l s ' indiot , i p e r a P a s c o e s x o t . 
F u e r o n sucediéndose en 
nues t ra villa los días de Se-
m a n a Santa, revestidos de 
su pecul iar carácter . T o d a s 
las funciones religiosas se 
s igu i e ron por nut r ida con-
cur renc ia de ñeles, es tando 
presentes las Autor idades 
locales y representaciones 
de los dis t intos o rgan ismos 
oficiales. 
El Domingo de Ramos, a 
las 10*30, celebróse la bendi-
ción de r a m o s y pa lmas , la 
procesión y misa so lemne 
c o n can to de la «Passió». A 
p r i m e r a h o r a de la tarde, 
h u b o la función de los «dot-
ze sermons», que predicó el 
Rvdo. I). J u a n Enseñat , Vi-
car io de L l o m b a r t s . 
El Jueves Santo tuvo lu-
gar la misa so lemne, comu-
n ión general y procesión al 
M o n u m e n t o , a las 17 horas ; 
y a las 21, previos el Lava-
torio y s e rmón del Mandato , 
que dijo el Rvdo. D. Andrés 
Rado, Vicario, se organizó 
la p roces ión , recorr iendo las 
calles de eos lumbre . Iba in-
tegrada p o r b u e n n ú m e r o 
de jóvenes y h o m b r e s con 
Velas; la cofradía de Nues-
t ra Señora de Consolación 
con 23 miembros ; un grupo 
de 19 n iños con háb i to de 
San Franc i sco ; var ias n iñas 
con vestido de p r imera co-
m u n i ó n y de Dolorosa; el 
paso de la Virgen de los Do-
lores; las pres idencias reli-
giosa y civil; c e r r ando la 
comi t iva la b a n d a de m ú -
sica. 
El Viernes Santo, a la 
m i s m a hora del Jueves, se 
verificaron la Acción Li túr-
gica propia , adorac ión del 
L ignum Crucis y fervorosa 
c o m u n i ó n general . P o r la 
noche , a las 21, rosario, ser-
m ó n por el Rvdo. D. Andrés 
Ju l i a , Vicario, función del 
Descendimien to de la Cruz 
y procesión del Santo Ent ie-
rro; la efigie de Jesucr is to 
yacente , era l levada por 
cua t ro h o m b r e s , s igniendo 
esta procesión el m i s m o iti-
ne ra r io y formación del día 
an ter ior . 
Poco antes de las 23 del 
S á b a d o Santo, fué la solem-
ne vigilia de Pascua con 
bendic ión del fuego nuevo 
y cir io pascual , can to del 
Exul te t y profecías, bendi -
ción del agua y misa solem-
ne en la que, ai en tona r el 
Gloria, el órgano, las cam-
p a n a s y los corazones ento-
n a r o n , a s imismo, su can to 
de júbi lo a Jesucr is to resu-
c i tado. 
D o m i n g o de Resurrección, 
Pa scua Flor ida , tuvo lugar 
la t r ad ic iona l proces ión del 
E n c u e n t r o y a con t inuac ión 
la misa so lemne mat ina l . 
D u r a n t e ésta el Rvdo. señor 
Vidal , E c ó n o m o , d i o su feli-
c i tac ión a los, feligreses, y, 
en a c a b a n d o , las Autor ida-
des y pueb lo dir igiéronse a 
la Casa de la Villa, d o n d e el 
Alcalde, Sr. Adrover , hizo 
uso de la pa l ab ra felicitan-
d o a todos. La j o r n a d a 
t r a n s c u r r i ó c a m b i á n d o s e 
m u t u a s felicitaciones entre 
los convecinos . El Sr. Alcal-
de y Auto r idades rea l izaron 
su a c o s t u m b r a d a v i s i t a , 
d a n d o las b u e n a s fiestas a 
los lugares de este t é rmino y 
a los enfermos, ace r t ada ini -
ciat iva in t roduc ida hace 
u n o s años p o r el Sr. Adro-
ver. 
La ce lebración de Pascua 
se p ro longó d u r a n t e el lunes 
o fiesta «mit jana», que re inó 
igual ambien te . 
M . OLIVER 
SUSCRÍBASE A 
«SANTANYÍ» 
TOS, EL LIBRO Y SU DÍA 
Lo m a l o del Día de l Li-
b r o e s q u e c o g e a finales 
d e m e s , c u a n d o el p r e s u -
p u e s t o de la fami l ia , o el 
par t i cu lar , q u e tanto da 
c u a n d o de a p u r o s s e tra-
ta , q u e m a s u s ú l t i m o s 
c a r t u c h o s . Si a D. Migue l 
d e C e r v a n t e s , e n c o n m e -
m o r a c i ó n de c u y a m u e r t e 
se^celebra e s e 2 3 de abri l , 
l e h u b i e s e l l e g a d o el mal 
t r a g o e n u n p r i m e r i z o y 
f r e s c o día 5, o tro g a l l o 
n o s c a n t a r a a l o s c o m -
p r a d o r e s d e p a p e l i m p r e -
s o ; y otro g a l l o l e canta -
ra t a m b i é n al l ibrero , e s a 
m e r c a n c í a v i v a m i s t e r i o -
s a q u e a v e c e s s e m u e r e 
d e h a s t í o e s p e r a n d o e n 
l o s e s c a p a r a t e s , c o m o 
u n a s o l t e r i l l a de b u e n 
v e s t i r y ma l c a s a r . 
U n o d i c e t o d o lo a n t e -
r ior p o r q u e , para el l ibro , 
la fiesta a c o n t e c e e n el 
m o m e n t o d e s e r c o m p r a -
d o e n la l ibrer ía , o e n la 
p a r a d a p ú b l i c a , p o r el 
a n ó n i m o c o m p r a d o r de 
la ca l le . ( B i e n s a b e u n o 
q u e c u a n d o el ed i to r 
c o m p r a e l l ibro al e scr i -
tor la e s c e n a e s m á s b i e n 
d e funeral . ) 
La F i e s ta de l Libro e s , 
l ec tor , e l m o m e n t o ú n i c o 
e n q u e u n a obra s e v i s t e 
de fiesta al t o m a r contac -
to c o n l a s m a n o s y l o s 
o j o s de otro h o m b r e que , 
al t érmino de s u trabajo , 
l e e r á lo q u e c o n s t i t u y ó el 
trabajo d e t o d o el día 
—y de la n o c h e — d e o tro 
s e r q u e s e p a s ó la v i d a 
s o l o para dar c o m p a ñ í a 
al q u e l e y e r e , c o m o s e 
d i c e e n l o s p r ó l o g o s . 
Para e s o e s c r i b i ó el 
a u s t e r o e s c r i t o r b u e n o : 
para q u e e l l ibro t u v i e r a 
s u fiesta, s u c l a r o h e r m a -
n o l ec tor , s u a m i g o d e 
c u a l q u i e r h o r a , p o r q u e e l 
l ibro , el b u e n o , s e e s c r i -
b i ó para h a c e r c o m p a ñ í a . 
Para n a d a m á s . Ni n a d a 
m e n o s . En e s o s e d i s t in-
g u e , c o m o e l á n g e l de l 
e v a n g e l i o , de l l i b r o m a l o , 
q u e , c o m o ú n i c o fruto , 
p u e d e p r e s e n t a r l a s c o n -
s a b i d a s n o t a s c r í t i c a s d e 
l o s d i a r i o s , e n e l m o i n e n -
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 
Con ocasión de la Fiesta de la Poesia, la Editorial Atlan-
te ha editado un lujoso volumen, en papel de hilo: «Poesía, 
1958» que recoge 18 poemas que representan a otros tantos 
autores, ilustrados con 12 dibujos de doce pintores. Santanyí 
está presente con B. Vidal y Tomás —Naixament de Venus— 
y Lorenzo Vidal —Ifni 1958—. 
Acaba de aparecer el número VII de «Ponent». En su 
atractivo sumario destaca una entrevista de su director —Lo-
renzo Vidal— con el pintor P. Fornés que ilustra el cuaderno 
con unas tintas de gran carácter. 
Jaime Vidal Alcover en «Baleares» del 7 de marzo publi-
có un curioso artículo sobre la llamada Escuela literaria de 
Santanyí. 
Lástima que nuestro término no haya tenido suerte en la 
reciente edición de «La costa de Mallorca», quinto volumen 
de «Las Balearen) del Archiduque L. Salvador. No solamente 
está equivocado el pie de dos grabados muy bellos, sino que 
las noticias referentes a la Torre d'En Bèu y la Torre Nova 
están igualmente desplazadas. La presentación del libro, 
preciosa. 
****** 
Es inminente la aparición de «El Mar» de Blai Bonet, 
Premio «Joanot Martorell» de este año. 
F. S. A. 
to de s u a p a r i c i ó n , para 
q u e l u e g o , l e c tor y l ibre-
ro , s e q u e d e n s o l o s , c o -
m o c a s t i g o p o r h a b e r 
q u e r i d o hab lar al p u e b l o , 
n o para q u e el p u e b l o s u -
p i ere , s i n o para q u e e l 
p u e b l o a labara . 
S e podrá dec ir , y s e 
dirá b i e n , q u e n o t o d o 
l ibro p u e d e s e r c o m p a -
ñ e r o , p u e s t o q u e n o t o d o 
l ibro e s e n t e n d i d o p o r 
todo el m u n d o . 
—«Este l ibro n o s e e n -
t iende» , gr i ta a l g u n o . T i e -
n e r a z ó n , p e r o p o c a , c o -
m o s e d i ce e n l o s j u i c i o s 
d e l o s t r i b u n a l e s g a l l e -
g o s . S i n o lo e n t i e n d e , e s 
p o r q u e n o s e e s c r i b i ó 
para é l . Cada e s c r i t o r , 
c o m o c a d a h i jo d e v e c i -
n o , e s c r i b e para l o s s u -
y o s , p a r a s u p ú b l i c o . 
P a r a h a b l a r a t o d o el 
m u n d o , s e n e c e s i t a s e r 
u n m e s í a s c o m o e l Cristo . 
S i u n e s c r i t o r n o s e a p e r -
c i b e d e e s t a v e r d a d , n o 
d irá m á s q u e t o n t e r í a s 
toda la v ida . E s u n a v e r -
dad v i e j a , y g r a n d e y 
d u r a c o m o u n p u ñ o , q u e 
q u i e n e s c r i b e para t o d o 
e l m u n d o , e s l e í d o p o r 
n a d i e . 
Con e s t o q u i s e d e c i r 
s o l a m e n t e q u e c a d a l e c -
tor , s i n o q u i e r e g a s t a r s e 
e l d i n e r i l l o e n v a n o , t i e n e 
q u e s a b e r c u á l e s s u e s -
cr i tor , o s u s e s c r i t o r e s , 
q u e p a r a t o d o s h a y , c o m o 
e n l a s f e r i a s , e n e s e g r a n 
m e r c a d o del l ibro , d o n d e , 
p o r m o r de l final d e m e s , 
la g e n t e p a s a p a t i n a n d o 
y , a p e s a r d e l o s e s t a n t e s 
l u c i e n t e s y de l a s p a r a d a s 
m u l t i c o l o r e s , la F i e s t a 
de l Libro s e q u e d a s i n 
c e l e b r a r , c o n v o l ú m e n e s 
i n t a c t o s y a b r a z a d o s a s u 
f r e s c o o l o r d e i m p r e n t a . 
BLAI BONET 
2 S A N T A N Y Í 
oyirnienio feansifla 
Datos facilitados por el 
Registro Civil, del 27 de mar-
zo al 9 de abril: 
N A C I M I E N T O S . — An-
drea, hija de Jaime Adrover 
Bennasar y Francisca Suñer 
Ramos (Calonge); Bartolomé, 
hijo de Bartolomé Barceló 
Adrover y Apolonia Taberner 
Maymó (Alquería Blanca); y 
Lucas, hijo de Damián Ver-
ger Roig y Catalina Rigo Fe-
rrer (Santanyí). 
B O D A . — V i c t o r i a n o Ojeda 
Galera con Juana Pérez Cas-
tillo (Llombarts). 
EL TIEMPO 
La l luvia es m u y necesa-
ria pa ra el c a m p o . El agri-
cu l to r se alegro el mar tes 
8, al ver el cielo encapo tado . 
T o d o quedó reduc ido a u n 
a p a r a t o de rayos y t ruenos . 
La can t idad de agua ca ída 
es, p rác t i camen te , insigni-
ficante y b ien es ve rdad que 
P O R T A 
MURADA 
T U R I S M O 
Con el t i empo pr imave-
ral , van l legando los pr ime-
ros g rupos de tur is tas que 
v ienen de la E u r o p a Central 
y de los Países Escand ina -
vos. V a m o s a oir frases que 
nos h a l a g a r á n los oídos: El 
sol, ¡oh!, ¡el sol de Mallorca! 
¡Su c l ima, su cielo azul, sus 
aguas t ransparen tes , sus ca-
las con playas de a r enas 
l inas , sus olorosos p ina -
res!... Y v a m o s a e scucha r 
todos los elogios, que . por 
m u c h o que nos agraden , de 
n a d a nos sirven porque na-
da nos enseñan . 
Pero t a m b i é n si quere-
m o s oirías, h a b r á crí t icas y 
l a s cr í t icas s o n b u e n a s 
c u a n d o son s inceras y ob-
jet ivas . El las h a n de es t imu-
lar nues t ro deseo de per-
lección y desper ta r nuçvas 
iniciat ivas. 
Mal lorca podr ía aprove-
charse de un tu r i smo de in-
vierno que sería de gran in-
terés. He oido sin embargo , 
d u r a n t e d ías de frío, amar -
gas l amentac iones . Fué en 
un hotel de Mallorca, po r 
e jemplo, d o n d e u n ma t r i -
m o n i o de Oslo ( lat i tud 60° 
norte) sufrió el frío m á s in-
tenso de toda su vida. Ha-
bía en el hotel u n a instala-
ción de r ad iadores pa ra 
calefacción cent ra l , pero 
n u n c a fueron encend idas 
sus ca lderas . E n otro hotel 
liay grifos pa ra agua calien-
te y fría en el lavabo de 
c a d a hab i tac ión , pero del 
grifo de agua cal iente nun-
ca salió u n a gota. 
Otros tur is tas cr i t ican el 
mal es tado de nues t ras ca-
rreteras; la deficiente l im-
pieza de ciertos lugares, 
l lenos de restos de comi -
da..., y t ienen sobrados m o -
tivos. Algunos m e h a n di-
cho que en ciertos hoteles 
sólo los preciós es tán a la 
a l tura de la categoría que 
os tentan . 
E s c u c h e m o s todas 1 a s 
cr í t icas y ana l icemos ; sea-
mos s inceros con noso t ros 
mismos ; quizás p o d a m o s 
a p r e n d e r algo si p res tamos 
a tenc ión . 
Yo sé de u n t endero que 
p regun taba a sus cl ientes 
forasteros: «—¿Qué desearía 
usted a d q u i r i r que no en-
cuen t r a en mi t ienda?» Lo 
que le contes taba le servía 
de or ien tac ión . E n la ac tua-
l idad su t ienda ya acredi -
tada se ve l lena de apresu-
r ada clientela. 
Pero no h e m o s de pensar 
en el t u r i smo ú n i c a m e n t e 
por los beneficios que deja. 
El t u r i smo es c o m o u n a 
v e n t a n a abier ta a los vien-
tos frescos. El t u r i smo es 
novedad , es arte, es infor-
mac ión . Y pensándo lo bien, 
ya que m u c h o s de nosotros 
rio p o d e m o s p rac t i ca r el 
t u r i smo en o t ros países, a 
t ravés de nues t ros visi tantes 
ve remos un poco de m u n -
do, lo cua l puede resultar-
* nos de u n a gran ut i l idad. 
E L DE TANDA 
los s embrados que se pre-
sen t aban m u y ufanos d a n 
mues t r a s de la sed que ex-
per imentan , e n especial 
m a n e r a los haba re s . 
**. 
Duran te el pa sado mes, el 
p luv iómet ro registró: 
6 días de l luvia. — 11'8 
lts. por m'2. de lluvia total y 
3'5 lts. por m2. de lluvia 
m á x i m a (dia 5) 
CONFERENCIAS 
Se a n u n c i a n las siguien-
tes, en el local de Acción 
Católica: 
Día 16: «El p r o b l e m a de 
la autent ic idad», por el poe-
ta Blai Bonet. 
Día 23: «Ganar , gastar, 
aho r r a r» , por el Delegado 
de la Caja de Pens iones , don 
José E. Fransoy . 
OTRAS NOTICIAS 
Según n o s informa el 
Sr. Alcalde, el 18 de ju l io 
p o d r á n ser i n a u g u r a d a s las 
l íneas telefónicas de Llom-
riarts y Cala d 'Or. 
* * 
Ha sido ins ta lado , hasta 
el nuevo edificio dei trans-
f o r m a d o r eléctrico, el cable 
de alta tensión. 
** 
La conferencia de día 2, 
en A. C , corr ió a cargo del 
Director de la Escuela Gra-
d u a d a D. J u a n Bover, des-
a r ro l l ando el t ema «Anec-
dotar io». 
** 
El pasado lunes, fué inau-
g u r a d a la t e m p o r a d a en la 
Pista Aire Libre , con un 
bai le que a m e n i z ó la or-
questa l o c a l «Brisas de 
mar» . 
** 
E n el ú l t imo sorteo efec-
t u a d o por «El Po rven i r de 
los Hijos», ha sido agrac iado 
con u n impor t an t e premio 
el san tany iliense D. Lorenzo 
Sitges, con residencia en 
L l u c h m a y o r . Lo celebra-
mos . 
jRESUCITQ! ¿QUIERES E l i ÍÍ1 
¿Estás alegre, verdad? Se te ve en la cara... Cristo 
resucitó. Pasaron ya los días serios de Semana Santa.: 
Ya gozamos del tiempo pascual. Parece que la misma 
naturaleza se ha rejuvenecido y embellecido con los 
colores de luz y alegría de su Creador resucitado. 
Pero Cristo no se contenta con resucitar El. Es 
nuestro hermano. En estos días de triunfo se acerca 
también a ti y con voz de júbilo te invita y urge: ((¡Le-
vántate; resucita! Resucita del sepulcro de tus peque-
neces. No seas ave de corral, cuando puedes volar a 
alturas de águila». A ras de tierra nada se hace: se 
dormita, se sueña, se vegeta, nos pudrimos. Para 
obrar hay que dejar la paralela de la tierra y erguirse 
sobre la vulgaridad. ¿No oyes a Cristo? ¡Levánta-
te; resucita! 
¿xVo te has fijado? Desde Consolación todas nues-
tras casas te parecen iguales, monótonas. Sólo la 
Iglesia con su campanario y el Ayuntamiento con su 
torre, se destacan orgullosos. Cristo, resucitado estos 
días, va mirando con ilusión nuestras almas y las ve 
todas igualitas, mezquinas, raquíticas. No ve sino 
vulgaridades en la mayoría de nuestros corazones. Vé 
almas que le niegan -cinco minutos al levantarse..., 
media hora de Misa cada domingo..., tres dedos de 
manga..., dos de escote..., diez minutos diarios de me-
ditación..., un momento de silencio hasta que pase la 
rabieta..., un ratito de visita a su cuartel general 
del Sagrario..., cerrar la novela o revista que perjudi-
ca..., bajar los ojos un momento durante la
 r proyec-
ción de una película..., ¡abrazarse con Él en la 
comunión!... 
¿No tienes corazón? No quieras, pues, quitar con 
tu vida raquítica ni un granito de alegría a Cristo 
resucitado. 
¿No tienes corazón? Pues limpíalo, que Cristo re-
sucitado te lo colmará de alegría. 
Levántate, amigo. Y recuerda siempre: Cristo re-
sucitado tiene los ojos sobre tí. Que te vea resucitar 
cada día de tus pequeneces. Y volar jubiloso hacia El, 
hasta que puedas entrar con El a gozar de la fe-
licidad eterna. 
((Molts d'anys, en gracia i alegria.» 
TU AMIGO 
NOTA SUPLICADA 
- Imp^^itthiirTio" de poderse 
despedir pe r sona lmen te de 
todas sus amis tades , deb ido 
a la p r e m u r a con que ha te-
n ido que efectuar el t ras la-
do a la Sucursa l de la Caja 
de Pensiones en Por re ras , 
D. José M." Colomer Ant ich , 
que hasta hoy hab í a ocupa-
do la plaza de In terventor 
en la Sucursa l de Santanyí , 
se despide por med io de es-
tas ' l íneas, l a m e n t a n d o no 
haber lo p o d i d o hace r en 
persona . 
Este es el encargo que nos 
dejó nues t ro amigo Sr. Co-
lomer y que con m u c h o 
gusto c u m p l i m o s . 
MATEO GRIMALT SUÑER 
F A B R I C A 
D E Q U E S O S Y 
M A N T E Q U I L L A S 
PRODUCTOS EXQUISITOS ¡PRUÉBELOS! 
Santo Domingo, 11 LLOMBARTS (Santanyí) 
De Sociedad 
Ha sido elegido Dipu-
t ado Provincia) , n u e s t r o 
buen amigo D. Vic tor ino 
Anguera . E n h o r a b u e n a . 
** 
Después de asistir a ios 
funerales ce lebrados e n 
Barce lona p o r el a lma de 
su esposo, ha regresado a 
Cala d 'Or, la Marquesa Viu-
da de Comil las . 
** 
Ha pasado las vacac io-
nes de Pascua en esta villa 
j u n t o a sus familiares, el 
poeta y co laborador de 
«SANTANYÍ», Blai Bonet. 
** 
Fué des t inado a la Su-
cursal de la Caja de P e n -
siones en Porreras , D. José 
M. a Colomer Ant ich . P a r a 
sust i tuir le en la de San-
tanyí , ha sido des ignado 
D. Antonio Picó Homar . 




« S A N T A N Y Í » AL DIRECTOR f s t ó É ü MSÉ. 
Sr. I Gaspar üguili 
El pasado día 5 —Sábado 
Santo— falleció el Reveren-
do Sr. !). Gaspar Aguiló 
Aguiló, Pbro . En poco t iem-
po hab ía sufrido dos inter-
venciones qui rúrg icas y la 
muer t e fué a causa de una 
embol ia p u l m o n a r . Nuestro 
amigo y maes t ro con taba 
69 años de edad. Don Gas-
pa r había ejercido el cargo 
de vicario en diferentes pa-
rroquias : L l u b í , Bu ñola, 
Val ldemosa, Alquería Blan 
ca y Els Llombar t s . 
Era un sacerdote de una 
m a d u r a preparac ión intelec-
tual . Gran lat inista y cono-
cedor d e l griego y del 
hebreo . Gozaba fama de 
matemát i co . Se dedicó a la 
enseñanza y son m u y nu-
merosos los a l u m n o s que se 
beneficiaron con sus cono-
c imien tos humanís t i cos . 
Deben ser muy pocos los 
pu lp i tos de la par te foránea 
de Mallorca en d o n d e no 
predicara el Sr. Aguiló. De-
Voto y viajero, había pere-
g r inado a ' loma, Lourdes , 
Eá t ima y, en noviembre del 
a ñ o pasado , pudo real izar 
la gran i lusión de su vida: 
i r a Tier ra Santa . 
Hace U n o s diez años ob-
tuvo una cá tedra del Semi-
na r io de Ibiza. Por oposi-
c ión ganó el beneficio de 
maes t ro de ceremonias de 
aquel la Catedral . Duran te 
su residencia en la isla her-
m a n a , fué capel lán del con-
vento de c lausura de las 
Agustinas. 
Don Gaspar era poco afec-
t ado de la vida social. Ama-
ba la soledad. P iadosamen- , 
te ejemplar , era proverbia l 
su pausa en el rezo y la CCH 
iebración de la misa. Así río 
es de ex t r aña r que , - renun- i 
c i ando a sus beneficios ca-
nónicos , fuera a ret irarse a 
la e rmi ta de Belén, Arta, 
d o n d e h a pasado los últi-
mos años de su vida y en 
cuyo cementer io , el de los 
e rmi taños , ha sido ente-
r r ado . 
Adiós, que r ido maestro , 
inolv idable amigo. Espero 
que , después de la resurrec-
ción de la carne , con t inua-
remos nues t ras discusiones 
(fue, amab lemen te , sostenía-
mos en el ba lconci to de su 
casa, frente a la encendida 
fachada del Roser o por los 
c a m i n o s de nues t ro Santa-
nyí , en d o n d e el buen curi-
la —bajo de es ta tura , de 
frente despejada y ojillos 
vivos— hab ía nac ido . 
¡Descanse en paz, Don 
Gaspar! 
B. V. y T. 
Qué listos y simpáticos son 
nuestros pequeños concursan-
tes. Bien han discurrido; bien 
se han aprendido la lección 
práctica sobre la orientación. 
He aquí el resultado: 
1° Norte, Sur, Este, Oeste. 
2.° Salida (E) y puesta (O) 
de sol. 
3° Llevant, xaloc i mijorn 
— llebeig, ponent i mestral— 
tramontana i gregal — vat-
aquí els vuit vents del món, 
í.° S. O. (Llebeig). 
ò.° iV. O. (Mestral). 
La orientación de estos lu-
gares se refiere, naturalmente, 
desde Santanyí. Se dan como 
válidas las respuestas referi-
das únicamente a los cuatro 
puntos cardinales. 
Y ahora las preguntas de 
esta quincena. El 23 de abril, 
aniversario de la muerte de 
Cervantes, ocurrida el año 
1616; es la Eiesta del Libro, 
fiesta de Cultura. A cultura, 
artes y letras, atañen estas 
preguntas: 
1.a ¿Quién escribió el Qui-
j)te?~ 
2.a ¿Quién es el autor de 
Blanquerna? 
3.a ¿Quién inventó la im-
prenta? 
4. a ¿J)e qué estilo es nues-
tro Roser? 
5. a ' ¿'Quién pintó el Pontos 
de la colección de Sa Vall? 
Recib imos la eufórica car-
ta de B.E.O., de San Loren-
zo, escrita al son de t rom-
petas y t ambores . Con el 
t iempo, es m u y posible que 
p o d a m o s real izar su deseo 
que t ambién es el nuest ro: 
Que «SANTANYÍ» a u m e n t e 
su t a m a ñ o . Un poco de pa-
ciencia pues, amigo, y gra-
cias po r sus a l en tadoras 
líneas. 
** 
Nos agrada que el lector 
nos ofrezca a lguna de sus 
ideas pa ra nues t ra l abor 
per iodís t ica . Pero en el caso 
de A. P. V., es mejor que las 
exprese por med io de nues-
tra sección «Cartas al Direc-
tor». ¿De acuerdo? 
** 
«Miguel» nos solicita or-
gan icemos t ambién un con-
curso p a r a mayores . Lo 
t enemos resuel to desde ha-
ce bas tan tes semanas . E n el 
m o m e n t o o p o r t u n o —no 
m u y le jano— pub l i ca r emos 
las bases. ¡Atención, pues! 
La cantera de Cala Santanyí 
Como todos sabemos , el 
c a m i n o de Cala Santanyí , a 
pa r t i r de la bifurcación del 
de Cala Figuera* es pés imo. 
Cosa m u y l amen tab l e por 
lo t rans i tado que es. Pe ro el 
p rob lema no es so lamente 
el camino , s ino la ba jada al 
arenal . Hemos visto m u c h a 
gente a p u r a d a por no saber 
c o m o efectuar el descenso 
a la playa. Creemos m u y 
conveniente , y no m u y difí-
cil, hab i l i t a r y ar reg lar una 
bajada que ofrezca c o m o d i -
dad y segur idad al visi tante. 
Mientras no se pav imen te 
el t r a m o de c a m i n o ú l t ima-
mente cons t ru ido , t a m p o c o 
iría ma l ins ta lar u n indica-
dor de precauc ión p a r a los 
eoches, ya que son bas tan tes 
los vehículos que h a n que-
d a d o a tascados en aque l 
lugar a causa de su m a l es-
tado . 
Cabe esperar que estas 
observaciones no cae rán en 
saco roto. 
Suyo afmo. y s. s. 
F . B . I . 
B r i n c o s de l 
tf cordero 
Muchos corderos , d u r a n -
te esas pasadas fiestas, se 
h a n ido a la porra . El nues -
tro sigue vivito y c o l e a n d o 
y con unas ganas t r e m e n d a s 
de b r incar . 
** 
La Redacción de «SANTA-
NYÍ» no se priva de h a d a . 
E n la noche de la segunda 
fiesta de Pascua, cena de 
gala en Son Danús , con ca -
viar y todo. ¡ Ido! 
** 
Un «Citroen» 5 HP. m o d e -
lo 1928, se hal la es tac ionado 
en la Plaza. Un turis ta ale-
m á n lo rodea, toca, obser-
va..: Me acerco a él y le p re -
gunto : 
—¿En Alemania , no h a -
ber? 
—Sí. En museos.. . 
* * 
Nos escribe un suscr ip to r 
san tany inense —J. V. V.—-
desde Barcelona: «Hace m u -
chos años resido en la c iu-
dad conda l . E n todos los 
n ú m e r o s de «SANTANYÍ» leo 
anunc io s del Cine de Alque-
ría Blanca, e incluso en el 
ú l t imo u n o del Cine Moder-
no de Campos . Sin e m b a r -
go, no he visto n inguno d e 
Santanyí . ¿Es qué no existe 
Cine ac tua lmente en nues -
tra villa?» 
—Sí, amigo . Pero u n o 
sojo... 
** 
A la Colombóíi la, «hi h a 
pegat es falcó». Dimis iones , 
cambios , recambios. . . 
** 
—Oiga. ¿Cala d 'Or? 
—No. Aquí el Ajainta-
mien to de Santanyí . 
En tonces nos e n t e r a m o s 
de que el hi lo pa ra la ins ta -
lación del teléfono de Cala 
d'Or, todavía y desde h a c e 
var ios meses, descansa en. 
la Casa de la Villa... 
* * 
Los coreanos ac tua ron en 
Sa Vall. 
" No a la rmarse . Nos referi-
m o s a los componen te s del 
Coro Pa r roqu ia l . 
Los domingos por la n o -
che, b a n d a d a s de diez y d o -
ce «fadrinots» se pasean p o r 
la Plaza sin c o m p a ñ í a fe-
menina . Ello hace que h a y a 
acud ido a mi mente u n a 
copla que dice así: 
Jo no sé peiqué fadrina 
se queda tanta de gent. 
Cualque llengua viperina 
xena bastant malament. 
1 diu que al nostro jovent 
s'indiferencia el domina. 
Perqué no digan de mi 
que en s'estiu i tot tenc fret, 
faré com En Lluc Boguet 
que tenca en clau i fogí. 
.. * * 
¿Las e m p a n a d a s , buenas? 
P E P E E F E 
¡LLEGÓ EL FLUIDO ELÉCTRICO...! 
¡LLEGA EL V E R A N O . . . ! 
L·icd F r i s i c e ; H o g e l 
fLjmi Hoover-Hogel * r (ket«ácLkt Roa y Villof 
Concesionar io: 
Tomás Darder Hcvia 
Av. Ale jandro Rosselló, 79-81 - PALMA 
* * 
E N SANTANYÍ: Plaza Mayor, 29 
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JE1 Porven ir de los Hijos , S. I de Seguros 
SEGUROS DE VIDA, D Ó T A L E S Y DE NUPCIALIDAD, 
ESTUDIOS, RENTAS, INCENDIOS, ROBO, ACCIDENTES, 
R E S P O N S A B I L I D A D C I V I L Y T R A N S P O R T E S 
D E E L L O S , 14 P E R T E N E C E N A B A L E A R E S 
Esta C o m p a ñ í a se complace en c o m u n i c a r a sus asegurados que en el 
sorteo de Capitales Adicionales Eventua les , ce lebrado en la Dirección General 
de Seguros y Ahor ro el día 31 de marzo ppdo. , sal ieron p remiados los n ú m e -
ros 025 de Lotes de Seguro Popu l a r y 339, 264 y 884 de Seguro Ord ina r io de 
Vida. La re lac ión de los agrac iados de Baleares es la siguiente: 
D. Joaquín Cuní Vicens, de Palma D. Miguel Perelló Font, de Muro 
D. Vicente Maicas Martorell, de Inca 
D. Guillermo Coll Bennasar, de Inca 
D. a Fea. Fornés Ferrán, de Inca 
D. Pedro Fiol Prats, de Inca 
D. Antonio Tomás Burguera, Campos 
D. Pablo Grau Coll, de La Puebla 
D. Jerónimo Estades J o y , de Sóller 
D. Silvestre'Bonet Rigo, de Lluchmayor 
D. Pedro A.Vidal Mulet, de Lluchmayor 
D. Lorenzo Sitges Cerdo, de Santanyí 
D. Ant . ° Amengual Salom,de Binisalem 
D. Antonio Amer Riera, de Manacor 
El impor t e de los premios será satisfecho a los in ieresados por el Inspector 
Delegado de la C o m p a ñ í a en Baleares: 
D ~ ~ ' f S M m L ¿ M * \ « , U Avenida Alejandro Rosselló. 83 -3." 
. Damián Vidal Onmalt
 T e | é f o n o 3 577-PALMA DE M A L L O R C A 
NOTA: Todos los Sres. premiados continuarán tomando parte en los sorteos sucesivos 
4 S A N T A N Y Í 
GENTE DE AQUÍ 
EL PRESIDENTE 
DE LI H.C.O. DE 
De todos és conocida la 
ac t iv idad desplegada por la 
H e r m a n d a d Crist iana Obre -
ra de Santanyí y los benefi-
cios que reporta a sus afi-
l iados. Su Presidente, don 
Sebast ián Salom Rigo, ofi-
cial del R a m o de la Cons-
t rucc ión , nos da rá a lgunos 
detal les de la asociación. 
—¿Cuándo se to rmo la 
H e r m a n d a d ? 
—El 22 de mayo de 1953, 
después de una reunión de 
varios obreros en el local 
de Acción Católica y por 
iniciat iva del Rvdo. Sr. Cura 
E c ó n o m o , D. J u a n Vidal . 
—¿Sus fines? 
—La H e r m a n d a d la cons-
t i tu ímos expresamente u n 
g rupo de t rabajadores , al 
objeto de a y u d a r n o s m u -
t u a m e n t e en casos de nece-
s idad: enfermedad o acci-
dente . 
—¿Muchos afiliados? 
—Actua lmente c i e n t o 
ve in t i c inco .Tendr íamos que 
ser más . Es u n a lást ima que 
todo obrero no se sienta 
sol idar io y h e r m a n o del que 
sufre. 
—¿Cómo andá i s económi-
camente? 
—Mediante la cuota que 
p a g a n s e m a n a l m e n t e los so-
cios, la J u n t a dis t r ibuye 
luego los fondos a quienes 
se e n c u e n t r a n en el caso de 
p o d e r cobrar . 
—¿Es posible conocer la 
c a n t i d a d que se h a distri-
b u i d o desde vuestra funda-
c ión? 
—Sí. E n total 56.595 ptas . 
— Q u e ya está bien.. . ¿Y 
os q u e d a n remanentes? 
—Poca cosa. Pero no nos 
a s u s t a m o s po r ello, ya que 
la a y u d a al enfermo o acci-
d e n t a d o está s iempre asegu-
rada . Como ú l t imo recurso 
a u m e n t a m o s las cuotas de 
los socios y a c u d i m o s t am-
b ién a los protectores en 
d e m a n d a de su co labora -
c ión . 
—¿Responden bien? 
—Magníf icamente . Lo que 
es u n a gran satisfacción 
p a r a nosotros . 
Y t e r m i n a m o s . E n esta 
ocas ión, sin chiste. La Her-
m a n d a d — c o m o h a b r á n po-




¡CÓMO me recuerda San tanyí , sus 
a l rededores y su gente a mi tierra! Mi 
t ierra es la t ierra anda luza ; t ierra de 
c a m p o s secos, de c a m i n o s l lanos y de 
plazas -^eii los pueblos— desnudas y 
soleadas c o m o zocos m o r u n o s y bajo 
cuyo solo r ecue rdo — c o m o dice un 
novelista c o n t e m p o r á n e o al evocar una 
de esas p lazas— nos duele la vista. 
Mi t ierra es, c o m o San tany í lo es 
t ambién , la t ierra en que la poesía ha 
sido capaz de sust i tuir a la fertilidad... 
(T ier ra seca, t ierra quieta, de noches 
inmensas. . .) Yo conozco el Santanyí 
que t iene color de garba, soñol iento y 
a le ta rgado bajo el fuerte sol del estío, 
el que respira t a m o y huele á brisa de 
m a r t r anqu i l a , el que, pac ien temente , 
deja que pasten sobre sus lomas de 
b a r b e c h o reseco los bueyes de dulce 
testuz y el que, de noche , abre sus 
orejas al i n m e n s o silencio musica l para 
oir el can to del chorl i to y la feble voz 
del grillo... Es el que me recuerda mi 
tierra, el que me gusta... He visto a las 
mujeres de a q u í en lá época de la 
recolección de a lmendras , con sus 
g r a n d e s sombre ros de paja que 
oscurecen m á s sus ojos, las he oido 
c a n t a r en la era canc iones que t ienen 
aire m o r u n o y en la plaza los domingos 
por la m a ñ a n a gest iculando y expre-
sándose con la gracia bull iciosa de la 
muje r anda luza , con su «salero». Y son, 
en efecto, como las de allí (porque allí 
no dec imos «allá», s ino allí.) 
L a m e n t o m u y de veras —y prometo 
en te ra rme para lo sucesivo— no cono-
cer a lguno de los d ichos populares y 
refranes, po rque i n d u d a b l e m e n t e exis-
t i rán, en los que se c o m p a r a a la gente 
del sur de la isla con la gente anda luza . 
Imag ino que no serán pocos y llenos 
de acierto; precisos, seguramente , y con 
la inconmovib le filosofía que usa la 
gente vieja. 
Y quizá sea por todo esto por lo que 
Santanyí , su gente y sus a l rededores 
t iene para mí el a t rac t ivo de la persona 
a la que parece que h e m o s conocido 
s iempre, por la que conceb imos u n a 
simpat ía «a priori» que no podemos 
precisar c u á n d o y c ó m o empezó. 
MARÍA DOLORES LLORENTE 
Grafologia 
El E s c l a v o d e María .— 
Viva emot iv idad . Con fre-
cuencia se deja l levar pol-
la pas ión m o m e n t á n e a sin 
detenerse a m e d i t a r sensa-
t amen te sobre la solución 
que m á s conviene . Es in-
cons tan te e imag ina t ivo .T ie -
ne confianza en sí m i s m o y 
afán de resolver p r o b l e m a s 
espir i tuales que se le pre -
sentan de vez en c u a n d o . 
Desorden y falta de fuerza 
de vo lun t ad . E n general , 
falta firmeza a su carácter . 
Patr í c ia J u r l e y . — Sien-
to no poder l a satisfacer tan 
a m p l i a m e n t e c o m o sería mi 
deseo, pues la grafologia, se 
refiere a la forma de te rmi-
n a d a de u n a letra y sus 
signos se modi f ican o c a m -
b ian e inc luso desaparecen 
c u a n d o el alfabeto c a m b i a . 
Asi, la escr i tura la t ina p ro-
duce u n c u a d r o grafológico 
pa r t i cu la r (es el que yo co-
nozco), la á r a b e o t ro y la 
Margarita Barceló 
FABRICA DE PASTAS PARA SOPA 
Rafalet, 110 S A N T A N Y Í 
sajona otro. E n t r e otros 
c a m b i o s está el de que en 
la escr i tura de Vds. no usan 
la rúbr ica ; entre nosotros 
ese detalle bastar ía para 
definir u n a personal idad . 
Si n o es m u c h a molestia, 
tenga la b o n d a d de escri-
b i rme de nuevo y si es po-
sible, en español . 
El P a y é s . — Espír i tu or-
d e n a d o , pero indeciso. Ti -
midez y depres ión que le 
lleva a veces al m a l h u m o r . 
Buena m e m o r i a . Se le nota 
falta de práct ica en escribir . 
Idea l i smo, modes t ia y sen-
cillez. 
A d o l f o B é c q u e r . — Sin 
cer idad . Espí r i tu c laro y 
recto. Fue rza de vo lun tad e 
intel igencia c lara . Adora la 
franqueza y la verdad . Ca-
rácter firme, a m a b l e y sin-
cero. F a l t a de sens ib i l idad . 
O r d e n y esplendidez. 
El abate Michon 
S A L Ó N MODERWO (CAMPOS DEL PUERTO) 
Vuelve triunfante y en continuación de estreno, la película 
«record» de todos los tiempos 
E L Ú L T I M O CUPLÉ 
con SARA MONTIEL 
A partir del día 11 de abril 
Bartolomé Estarellas 
C U C H I L L E R Í A Y F E R R E T E R Í A 
M á q u i n a s de c o s e r m a r c a SINGER 
Representac ión motocicle tas : 
Mymsa - Lanch 75 - Ser 65 - Emeuve MV 
Cadena de h ie r ro pa ra cor t inas a 1'50 ptas . me t ro 
B. Catany, 8 - Felani tx — Pl. Mayor, 30 - Santanyí 
telegramas 
Teherán . — Con el pa r to 
pías numeroso que se re-
cuerda, una campes ina per-
sa ha d a d o a luz seis 
niños. 
** 
Bogotá. — Ha fallecido en 
Colombia el h o m b r e más 
viejo del m u n d o . Los m é-
dicos que le hab ían recono-
cido af i rmaron que tenía 
más de 150 años . Él decía 
que había nacido en el 
año 1788.-
** 
Moscú.— Nikita Kruschef, 
secretario general del par-
tido comunis ta , ha sitio de-
s ignado Jefe del Gobierno 
Soviético. Con este n o m -
bramien to , Krusclief, viene 
a ocupa r una posición equi-
valente a la de Stalin. 
* * 
Londres .— Ha regresado 
a Londres después de su 
largo viaje de dos años , el 
coronel Towsend , y ya ha 
sido recibido por la Pr ince-
sa Margari ta , que le invitó 
a tomar el té. Al parecer , la 
novela de amor , no ha ter-
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Su tt-Agentes en todos los 
pueblos de la Isla 
S A N T A N Y Í 
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